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Projeto de Lei n° 002/2018, de 30 de janeiro de 2018. 

EMENTA: Dispõe sobre a denominação da Nova Escola 
Municipal, localizada na Serra da Perua, neste Município, na 
forma que indica, e dá outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE ARARIPE, Estado do Geará, 
Através do senhor FRANCISCO DE OLIVEIRA FERREIRA, 
Vereador desta Edilidade, encaminha para apreciação e 
deliberação de Vossas Excelências o seguinte Projeto de 
Lei: 

Art. 1*» - Fica denominada de: ANTÓNIA BATISTA LIMA E SILVA, a nova Escola 
Municipal situada na estrada Central, Serra da Perua, Zona Rural, Município de 
Araripe, Estado do Ceará. 

Art. T - Antônia Batista de Lima e Silva nasceu em primeiro de setembro de 
1930, no Sitio Nascente, Brejinho, Município de Araripe Ceará; Filha de João 
Batista de Lima e Paulina Maria de Lima ambos, agricultores e casada com 
Pedro Barbosa da Silva também agricultor com quem teve 12 filhos, 78 netos e 
60 bisnetos. 

Art. 3" - As despesas com adaptação e caracterização ao que determina a presente 
Lei, ficam a cargo do Poder Executivo Municipal. 

Art. 4° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogam-se as disposições 
em contrário. 

Câmara Municipal de Araripe-CE, Terça-feira, 30 de janeiro de 2018. 

icisco de Oliveira Ferreira 
Vereador 2017-2020 
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BIOGRAFIA 
ANTÓNIA BATISTA LIMA E SILVA 

Antônia Batista de Lima e Silva nasceu em primeiro de setembro de 
1930, no Sitio Nascente, Brejinho, Município de Araripe Ceará; Filha de 
João Batista de Lima e Paulina Maria de Lima ambos, agricultores e 
casada com Pedro Barbosa da Silva também agricultor com quem teve 
12 filhos, 78 netos e 60 bisnetos. 

Após o matrimónio, passou a residir na Serra do Brejo, próximo a Serra 
da Perua, onde fazia caridades à população local, era parteira, rezava 
nas crianças e ensinava remédios caseiros aos moradores daquela 
localidade, pois naquela época não era fácil conseguir uma consulta 
medica. Os moradores ao se depararem com seus filhos doentes iam a 
sua procura para que indicasse algum remédio caseiro ou rezasse em 
suas crianças, a mesma não cobrava pelo que fazia. 

Uma de suas maiores dificuldades foi criar seus 12 filhos, pois na época 
não existia programas do govemo como atualmente e nem escola 
disponível. A mesma sobrevivia da agricultura e assinava apenas o 
próprio nome e por esses motivos seus filhos se tornaram adultos 
analfabetos. Dona Antônia Batista faleceu em 12 de dezembro de 1998 
vitima de infarto. 

Araripe/CE, 30 de janeiro de 2018. 


